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As ,mpres$ÕCSs:!o CM\!orTlameme dehcadascvl 
siVftl$ Sometl lC um dCllII'moOiKlos IIngulos de ,nodêo 
c'o de IUL. aliando obSOfllitdas com o Iludia de lupa 
bonoculilf DCI'tJe.SU com 8 ampliaçAo da lmugem, a 
naçAo de <;01,.,.,10 do "CO(PO" do anoffilll. com o "de 
SilPlllIl(:IfT1t!nIO" das feições mor fológlCH$. 

Este compOrUlrncnlo CflOU diroculd8des pata a 
,dllllhhc&Ç!Io das ilT\j)less6es. Com o &ux~io do Cen· 
1I0de Pesq"'sas d a PETROORÁS-CENPE5.lorarn ten· 
tadns as vá","s lócn'C8S hab, tuars de rornada de 
IOlog,~hilS de amostras g!!OlógICtt5; m as, sem êXito 
Umos 1 11 21. f'oI~n. u\;k......oo seo sIStema 101OII,á 
hco RCfJlwi, l cin:. 'oram obhdos resultados SUfpll!­
crlllcnles li sahsfatórios !ostampa lI. 
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Esto 'isterna h""õa sodo utiHtado, até o preSDnte, 
apenas piIrlI r(!produzN, por 1I"0<"I'"0pb Ur.1hco s. hguras 
de Imo$, .mp<lISsOOs d' lI.t"'5 e rllOlSVOS gralojóglcos. 
10l"1doo$lall pnfll0<rp lI"PlI',j)nc.., com roch;l. Sem du· 
v.da. IIS amos tras do FoIhelho Irllt~ 000 lormam p ia 
<.:as prah<':8<fl<lf"lte planas. paralelas aos p lanos de as· 
tfBlilicação da rocha. lacih aram O lrab;!/ho. 

Nesta e>fPll' .{Jnc:ia. foram U$ada$ lentes Photar 
f:2.5/25mm li PhoI:otar f:4 .5I50mm. junto comurn 
filtro Y·2 para meIlorar o<.:ontrasto. aCOpladas ao ané.s 
de exWrlsão nUmero 16615a um<.:ontkIos.ador daam-
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pliador Omega plano-côncavo. Para melhor obtenção 
de foco e profundidade de campo, foi empregado o re­
curso de múltiplas exposições com f:16, num só foto­
grama. O filme utilizado para fotografar as impressões, 
em preto e branco, foi o Kodak Panatomic-X de 32 
ASA, iluminados por quatro lâmpadas Nitraphot-SR 
de 250 watts cada. Para a revelação foi usado o re­
velador Microdol-X, grão fino. Com o intuito de setes­
tar filmes com diferentes sensibilidades, foram feitas 
algumas fotografias a cores, tendo sido utilizado o filme 
Vericolor 111 de 160 ASA da Kodak e, para melhor res­
saltar a imagem da projeção, sob a forma de diaposi­
tivos, uma vez que a cor das impressões acompanha 
a cor da rocha, buscou-se um artifício: foi usado um 
fundo azul com filme Fujichrome 135 mm de 100 ASA. 

O resultado prático das experiências com o sis­
tema Reprovit Leitz, visto através das seis fotos apre­
sentadas, foi o de viabilizar as observações em tomo 
dos aspectos morfológicos do corpo do animal discu­
tidas no trabalho de Vicalvi et ai (1989) e permitir a 
ilustração de um achado, importante pelo fato de ser 
o primeiro registro de possíveis crustáceos isópodes 
fósseis no Permiano sul-americano. As demais ocor­
rências paleozóicas da Ordem foram assinaladas até 
agora, na União Soviética, Alemanha, Inglaterra e Es­
tados Unidos. 
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O assunto aqui tratado foi objeto do curso' 'As­
pectos de Geologia Global: Uma Abordagem Episte­
mológica", ministrado pelo Dr. Paulo Pereira Martins 
Jr.* e promovido pela Associação Profissional dos Geó­
logos no Estado de Sergipe, no mês dejaneiro de 1989, 
em Aracaju. Parte da exposição que vem a seguircons­
tituiu apenas a porção inicial do curso, que teve duas 
funções básicas: 1) a colocação frente à assistência 
do curso, composta por geólogos de formações diver­
sas, da Terra "no seu devido lugar"; e 2) a abordagem 
da questão do "fazer ciência", tomando como base 
os conceitos de Kuhn (1978). Desta forma, o curso 
desenvolveu-se dentro de uma perspectiva epistemo­
lógica, que utiliza a análise crítica da teoria do conhe­
cimento, de seus princípios pré-estabelecidos e de suas 
limitações, o que é, em suma, a própria filosofia da ciên­
cia. A aplicação desse tipo de abordagem permite que 
sejam reavaliados dados sob novos pontos de vista em 
quaisquer áreas do conhecimento humano. Durante 
o curso, foram propostos pontos relativos a assuntos 
como astrofísica (novos elementos relacionados aos 
corpos celestes), estratigrafia (questão da coluna geo­
lógica padrão e estratigrafia de eventos), geologia do 
petróleo (questão da migração primária vertical de pe­
tróleo, origem inorgânica de hidrocarbonetos), geolo­
gia econômica (aproveitamento de mineralizações 
associadas a impactos de meteoritos), dentre outros. 

Na rotina de trabalho, o geólogo limita-se aos as­
pectos do seu dia-a-dia; apesar de sua formação pro­
fissional ter relações lógicas e, muitas vezes, aplicações 
diretas com a dinâmica global, muita coisa passa "ao 
largo" da percepção normal. 

Um campo de petróleo, por exemplo, está situado 
numa bacia sedimentar, que, por sua vez, tem sua ori­
gem em algum processo da dinâmica geológica. Atual­
mente, o cenário dominante nos grupos que fazem a 
"ciência normal" (Kuhn, 1978) em geologia é o dateo­
ria da Tectônica de Placas, e ela pode explicar boa parte 
dos fenômenos geológicos observados. 

- Setor de Geologia de Desenvolvimento dos Campos de Alagoas 
iSEGED -11), Divisão de Interpretação (DINTER), Distrito de Exploração 
do Nordeste (DENEST), Rua Acre, 2504, CEP 49060, Aracaju, SE, 
Brasil. 

* Universidade Federal de Ouro Preto e Fundação Centro Tecnológico de 
Minas Gerais. 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 511/41:109-128, jan./dez. 1991 

pliador Omega plano-côncavo. Para melhor obtenção 
de foco e profundidade de campo, foi empregado o re­
curso de múltiplas exposições com f:16, num só foto­
grama. O filme utilizado para fotografar as impressões, 
em preto e branco, foi o Kodak Panatomic-X de 32 
ASA, iluminados por quatro lâmpadas Nitraphot-SR 
de 250 watts cada. Para a revelação foi usado o re­
velador Microdol-X, grão fino. Com o intuito de setes­
tar filmes com diferentes sensibilidades, foram feitas 
algumas fotografias a cores, tendo sido utilizado o filme 
Vericolor 111 de 160 ASA da Kodak e, para melhor res­
saltar a imagem da projeção, sob a forma de diaposi­
tivos, uma vez que a cor das impressões acompanha 
a cor da rocha, buscou-se um artifício: foi usado um 
fundo azul com filme Fujichrome 135 mm de 100 ASA. 

O resultado prático das experiências com o sis­
tema Reprovit Leitz, visto através das seis fotos apre­
sentadas, foi o de viabilizar as observações em tomo 
dos aspectos morfológicos do corpo do animal discu­
tidas no trabalho de Vicalvi et ai (1989) e permitir a 
ilustração de um achado, importante pelo fato de ser 
o primeiro registro de possíveis crustáceos isópodes 
fósseis no Permiano sul-americano. As demais ocor­
rências paleozóicas da Ordem foram assinaladas até 
agora, na União Soviética, Alemanha, Inglaterra e Es­
tados Unidos. 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

VICALVI. MA, FERREIRA, C.S., FERNANDES, A.C.S. Possíveisisó­
podes (Crustacea) na Formação Irati (Permiano), São Mateus 
do Sul, Paraná. An. Acad Bras. Ciênc., v. 61, n. 1, p. 85-91, 
1989. 

120 

PLANETA TERRA: UM SISTEMA 
ABERTO DENTRO DO UNIVERSO 
PLANET EARTH: AN OPEN 
SYSTEM IN THE UNIVERSE 

Gilberto Athayde Albertão 1 

O assunto aqui tratado foi objeto do curso' 'As­
pectos de Geologia Global: Uma Abordagem Episte­
mológica", ministrado pelo Dr. Paulo Pereira Martins 
Jr.* e promovido pela Associação Profissional dos Geó­
logos no Estado de Sergipe, no mês dejaneiro de 1989, 
em Aracaju. Parte da exposição que vem a seguircons­
tituiu apenas a porção inicial do curso, que teve duas 
funções básicas: 1) a colocação frente à assistência 
do curso, composta por geólogos de formações diver­
sas, da Terra "no seu devido lugar"; e 2) a abordagem 
da questão do "fazer ciência", tomando como base 
os conceitos de Kuhn (1978). Desta forma, o curso 
desenvolveu-se dentro de uma perspectiva epistemo­
lógica, que utiliza a análise crítica da teoria do conhe­
cimento, de seus princípios pré-estabelecidos e de suas 
limitações, o que é, em suma, a própria filosofia da ciên­
cia. A aplicação desse tipo de abordagem permite que 
sejam reavaliados dados sob novos pontos de vista em 
quaisquer áreas do conhecimento humano. Durante 
o curso, foram propostos pontos relativos a assuntos 
como astrofísica (novos elementos relacionados aos 
corpos celestes), estratigrafia (questão da coluna geo­
lógica padrão e estratigrafia de eventos), geologia do 
petróleo (questão da migração primária vertical de pe­
tróleo, origem inorgânica de hidrocarbonetos), geolo­
gia econômica (aproveitamento de mineralizações 
associadas a impactos de meteoritos), dentre outros. 

Na rotina de trabalho, o geólogo limita-se aos as­
pectos do seu dia-a-dia; apesar de sua formação pro­
fissional ter relações lógicas e, muitas vezes, aplicações 
diretas com a dinâmica global, muita coisa passa "ao 
largo" da percepção normal. 

Um campo de petróleo, por exemplo, está situado 
numa bacia sedimentar, que, por sua vez, tem sua ori­
gem em algum processo da dinâmica geológica. Atual­
mente, o cenário dominante nos grupos que fazem a 
"ciência normal" (Kuhn, 1978) em geologia é o dateo­
ria da Tectônica de Placas, e ela pode explicar boa parte 
dos fenômenos geológicos observados. 

- Setor de Geologia de Desenvolvimento dos Campos de Alagoas 
iSEGED -11), Divisão de Interpretação (DINTER), Distrito de Exploração 
do Nordeste (DENEST), Rua Acre, 2504, CEP 49060, Aracaju, SE, 
Brasil. 

* Universidade Federal de Ouro Preto e Fundação Centro Tecnológico de 
Minas Gerais. 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 511/41:109-128, jan./dez. 1991 

BFGU
Caixa de texto




